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INTRODUÇÃO

O Brasil possui uma das maiores redes hidrográficas e é um país com uma das maiores diversidade de peixes do mundo. Dentre as centenas de 
populações atuais de peixe que ocorrem em território brasileiro, poucas apresentam graus de isolamento relevantes do ponto de vista ecológico e 
evolutivo. Uma furna (cratera profunda com um lago no fundo) localizada no Parque Estadual de Vila Velha, em Ponta Grossa, Paraná, apresenta 
uma dessas raras populações isoladas. Trata-se de uma população de Astyanax aff. fasciatus, que encontra-se a pelo menos três décadas 
completamente isolada de outras populações tanto da mesma espécie quanto de outras espécies de peixes. Considerando-se a raridade de eventos 
naturais de isolamento de populações selvagens em todo o planeta, a descoberta dessa população e das condições em que ela vive, configuram uma 
oportunidade única para desenvolver pesquisas de ecologia, evolução e conservação.

OBJETIVO

Nesse contexto, esse estudo visa estimar a densidade populacional de Astyanax aff. fasciatus em um ambiente natural completamente isolado e sem 
a presença de outras espécies de peixes.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo está sendo conduzido em uma furna conhecida como furna 2 (25º13’24’’S e 50º02’28’’O), que se encontra no Parque Estadual de Vila 
Velha (3.122 ha), Ponta Grossa-PR. Os dados de densidade estão sendo coletados através de contagem visual por meio de transecção em linha em 
torno da furna. O transecto que percorre o perímetro do corpo d'água (perímetro =157,6m) é realizado com embarcação tipo caiaque a 1m de 
distância da margem e velocidade constante baixa. Na porção inferior do caiaque uma câmera aquática é acoplada a uma haste a 1m de profundidade 
e voltada para as margens, onde testes piloto apontaram a maior ocorrência dos peixes. As coletas mensais iniciaram em Março de 2019 e se 
encerrarão em Fevereiro de 2020, e aqui são apresentados dados preliminares de densidade desses organismos. O cálculo de densidade é realizado 
pela relação do número de indivíduos pelo volume amostrado através da fórmula D = N/V, onde D = densidade (indivíduos/m3); N = número de 
indivíduos contabilizados; V = volume (m3).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A densidade populacional média dos Astyanax aff. fasciatus é de 0,655 indivíduos/m3. A população estudada, além de estar totalmente isolada de 
outras populações, não apresenta interações com outras espécies de peixes, como competição e predação, como comumente ocorre com populações 
naturais. Esse isolamento e o sucesso de estabelecimento é em parte explicado pela Hipótese do Escape do Inimigo (KEANE; CRAWLEY, 2002). 
Por outro lado, a espécie enfrenta efeitos de endogamia, como a diminuição de variabilidade genética e a suscetibilidade à extinção local. Dados de 
Artoni e Matiello (2003) sugerem que o Efeito do Fundador pode estar atuando sob tal população e que o processo de especiação alopátrica esteja 
ocorrendo.

CONCLUSÃO

Considerando o fato de que é extremamente difícil encontrar populações com tal nível de isolamento, a população de Astyanax aff. fasciatus 
dessa furna configura uma ímpar oportunidade de se investigar questões sobre ecologia, evolução e conservação de uma população selvagem em 
ambiente natural. Portanto, apesar de a escassez de dados não permitir comparações com demais estudos envolvendo peixes do gênero Astyanax
em ambiente natural, esse estudo é basal e antecede uma série de investigações sobre comportamento, interação, ecologia e conservação que vem 
sendo desenvolvidos com essa população. Ainda, destaca-se que estudos populacionais como densidade, proporção sexual, número de indivíduos e 
tamanho de primeira maturação são essenciais para entender como a população está estruturada nesse ambiente com condições tão peculiares.
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